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			Capítulo Um

			

			«Vai ter de esperar». Aquela era a frase que Guy mais detestava. De que forma é que poderia ser paciente com uma coisa que poderia mudar a sua vida? No entanto, era a terceira opinio médica em outros tantos meses. A necessidade de ter de esperar para ver se conseguia recuperar o olfato poderia ser um conselho aceitável para praticamente toda a gente, mas no para um perfumista. Guy no conseguia fazer o seu trabalho sem olfato.

			Andava há trs meses a tentar escond-lo, mas alguém iria acabar por descobrir e tudo poderia ficar muito mais complicado. Philippe, o seu sócio, queria aceitar a proposta de uma grande empresa para lhes comprar a perfumaria, mas Guy tinha hesitado porque queria que continuassem concentrados na carteira de clientes e continuar a ajudar os comerciantes locais. No entanto, aquilo poderia dar motivos a Philippe. Como é que poderia ser possível a Perfumes GL seguir em frente quando o seu criador tinha perdido o «faro»?

			Tinha acreditado na possibilidade de aquele último especialista lhe conseguir dar outra alternativa que no passasse por esperar pelo facto de a única explicaço ser um vírus. 

			Tinha suportado um tubo com uma câmara enfiado pelo nariz e tinha passado horas a pesquisar possibilidades na Internet. Mesmo assim, a única coisa que lhe diziam era que tinha de esperar. Pior ainda, o especialista tinha acrescentado que poderia levar trs anos a recuperar o olfato... ou no chegar a recuperá-lo completamente. Trs anos? A possibilidade de ter de esperar trs anos era uma tortura. Além disso, era impossível. Se a perfumaria no criasse perfumes novos, no conseguiriam concorrer no mercado e toda a gente iria perder o emprego. Os seus empregados tinham confiado nele e acreditado incondicionalmente nos seus sonhos. De que forma é que os poderia enganar? 

			Só podia contratar uma pessoa para ser o «nariz» da perfumaria em vez dele. Nesse caso, as suas funções passariam a ser outras. Passaria a ter de tratar mais da administraço e do marketing em vez de elaborar novos perfumes no laboratório. Contratar outro perfumista poderia significar que a perfumaria poderia estar num bom caminho, mas também que passaria a ser um emprego. Iria viver parte da vida sem conseguir fazer aquilo de que mais gostava, aquilo que conseguia trazer alguma felicidade à sua vida. Sabia que era egoísmo da sua parte, mas no acreditava que conseguisse aguentá-lo.

			Felizmente, tinha conseguido terminar a fórmula do seu novo perfume antes de perder o olfato. Aquilo poderia dar-lhe uma margem de alguns meses para conseguir resolver o problema que pudesse ter acontecido ao seu nariz. Precisava de se conseguir abstrair de tudo aquilo para conseguir ser o Guy Lefèvre sorridente e simpático, o padrinho de casamento do irmo. No poderia deixar transparecer que a sua vida se estava a transformar num pesadelo, no poderia abalar a felicidade de Xav e Allie com os seus problemas. 

			– Sorri como se fosse de forma sincera – ordenou a si próprio.

			Além disso, deveria estar a cortar rosas para os arranjos florais da mesa e no a fazer chamadas no telemóvel. 

			

			

			– Sheryl, é lindo. Tal como tinha imaginado que fosse um château francs. Recebeste a fotografia? – perguntou Amber. 

			– Sim. Ladeado de janelas altas e pedra antiga. 

			– Está um pouco abandonado por dentro – admitiu Amber, – mas é possível resolver o problema se trocar as cortinas em mau estado, pintar as paredes e mudar o cho. 

			– Vais tentar convencer a Allie a emprestar-to e dar uma festa? – perguntou Sheryl. 

			– Estou com alguma vontade. Quantas pessoas é que achas que estariam dispostas a pagar para passar um fim de semana em França?

			– No acredito. Deverias estar a divertir-te num casamento e estás a tentar arranjar espaços para dar um possível baile de beneficncia. 

			– Sim. É lindo. A cozinha é magnífica. Tem cho de barro, armários feitos à mo, frigideiras de cobre brilhantes e uma mesa de madeira gasta.

			– Ainda bem que os jornalistas no te conseguem ouvir – ironizou Sheryl. – Se descobrissem que a Bambi Wynne, a fanfarrona, gosta da vida caseira...

			– Ainda bem que tu também no lhes vais contar – replicou Amber porque sabia que a amiga no iria traí-la em relaço à imprensa. 

			Colocou de parte a ideia de gostar da vida caseira e concentrar-se na família. Era absurdo. Tinha uma vida maravilhosa invejada pela maioria das pessoas. Tinha um apartamento lindo em Londres, amigas com quem jantar ou fazer compras e convites para festas. Tinha tempo e se lhe apetecesse ir às compras a Paris, entrava num avio sem quaisquer preocupações. Se tinha uma boa relaço com a família, porque é que havia de ter limites?

			– E esta roseira... Nunca tinha visto tantas rosas. Passear por aqui é maravilhoso. É como beber rosas de cada vez que respiras – escolheu uma rosa, cortou-a e cheirou-a. – É o cheiro mais maravilhoso do mundo. 

			

			

			Guy virou-se e ficou incrédulo. Vera? Era impossível que Xav tivesse convidado a ex para o casamento. Apesar de Allie a conhecer por motivos de trabalho, duvidava que fossem amigas. Allie no era vaidosa e a sua ex-mulher era como uma diva exigente e egocntrica. Tinha sido um estúpido por ter deixado o coraço tomar conta dos seus pensamentos e no ter visto como realmente era antes do casamento. 

			A seguir, a mulher virou-se e Guy respirou fundo. No era igual apesar de ser parecida com ela. Era alta e linda, com umas pernas enormes e o mesmo cabelo comprido com caracóis castanhos e tinha a certeza de que por baixo dos óculos de sol se escondiam uns olhos azuis enormes. Era uma das convidadas do casamento. Deveria ser uma das amigas de Allie porque parecia tirada de uma revista; ia impecável apesar de ter vestido umas calças de ganga e uma camisola de manga curta. Além disso, estava a falar de forma muito feliz ao telemóvel enquanto passeava pelo meio das rosas. Parecia completamente despreocupada. Depois, parou e cortou uma delas. Aquilo no tinha perdo. No se importava que as pessoas passeassem pelo seu jardim, só se importava com o facto de cortarem as suas rosas. Aproximou-se dela.

			– Desculpe.

			– Tenho de desligar, falamos mais tarde – disse ela ao telefone antes de desligar e esboçou-lhe um sorriso. – Desculpe. Precisa de alguma coisa?

			– No acha que deveria ter pedido antes de t-la cortado? – perguntou ele apontando para a rosa cortada. 

			– É linda – respondeu ela. – No me parece que o Xav e a Allie se importem que leve uma rosa para o quarto. 

			– Este jardim no é deles – replicou ele. – É meu. 

			– Ah... nesse caso, peço-lhe perdo – ela esboçou outro sorriso. – Acho que já no adianta pedir autorizaço...

			Ela levantou os óculos de sol e Guy sentiu uma enorme tenso a espalhar-se pelo corpo. No tinha olhos azuis. Eram muito castanhos e enormes. Só poderia ser a mulher mais linda que alguma vez tinha chegado a conhecer, incluindo aquelas que tinha conhecido enquanto fora casado com uma supermodelo. Além disso, ela sabia porque inclinou ligeiramente a cabeça para cheirar a rosa sem parar de olhar para ele. Foi uma pose perfeita que se assemelhou bastante àquela que era típica da sua ex. 

			– Cheira lindamente... 

			Ele sabia, mas no conseguia cheirar. 

			– Sim – confirmou ele entre dentes. 

			– No pensei que as rosas continuassem a florescer no final de setembro – ela esboçou novamente um sorriso. – Apesar de isto ser o Mediterrâneo... ou próximo.

			Sabia que tinha de ser educado. Era uma convidada e no tinha a culpa de no conseguir cheirar nem de lhe fazer lembrar Vera. No entanto, estava a enlouquecer por no conseguir resolver os dois maiores problemas da sua vida e pela tenso de escond-los das pessoas que mais amava.

			– Se no sabe onde é que se encontra, consulte um mapa e no continue a estragar as minhas rosas.

			Guy virou-se e saiu. Amber ficou a olhar para as costas do homem que se estava a afastar. O que é que tinha feito? Seriam rosas para algum concurso e ele seria o jardineiro? Aquilo poderia explicar o facto de existirem tantas rosas naquele lugar. No entanto, os melhores jardineiros tinham enormes variedades. A maioria daquelas rosas parecia igual, eram cremes no meio e acabavam com um carmesim forte nas pontas. Além disso, o que é que teria querido dizer com aquilo de ser o seu jardim? Deveria ser do château, apesar de haver a possibilidade de ser o jardineiro há muito tempo e o considerar como seu. Tanta ira por causa de uma rosa... Era um disparate. 

			Mesmo assim, estava cheia de remorsos. Ele tinha razo numa coisa: era uma convidada e deveria ter pedido autorizaço para cortar a rosa. Iria perguntar a Allie quem era aquele jardineiro sexy e se alguma vez tinha esboçado algum sorriso. Apesar de ter sido antipático, tinha-se apercebido de como era impressionante. Tinha o cabelo louro, uma boca que prometia paixo e um corpo de cortar a respiraço. 

			Pestanejou. Apanhar uma rosa sem autorizaço tinha sido um erro; seduzir o jardineiro da amiga seria demais. Além disso, depois de ter lido aquele artigo da Celebrity Life que contava todos os namorados que tinha tido, o tempo que tinham durado e a forma como a tinham deixado, tinha decidido esquecer os homens durante algum tempo. 

			Regressou ao quarto, encheu o copo da casa de banho, colocou lá dentro a rosa e pousou-o em cima da mesa de cabeceira. Aquele quarto era maravilhoso. Efetivamente, as paredes precisavam de uma pintura, as cortinas de damasco dourado estavam a perder a cor e o tapete estava um pouco puído, mas a cama com baldaquino era régia e tinha uma panorâmica incrível da roseira. Estava verdadeiramente feliz por ter uma amiga que pudesse convidá-la para um lugar to maravilhoso. 

			Desceu à cozinha. Allie estava sentada à mesa com uma pessoa que no via há imenso tempo e que reconheceu de imediato. 

			– Gina! – Amber deu um abraço à designer gráfica e deu-lhe um beijo em cada face. – Quando é que chegaste? 

			– Saí do táxi há dez minutos.

			– Deverias ter-me enviado uma mensagem. Poderia ter ido ter contigo. No faz mal – tornou a abraçá-la. – Fico feliz por te ver. 

			– O café está quente se quiseres uma chávena – ofereceu Allie. 

			– Sim, obrigada – ela serviu uma chávena. – É verdade, Allie, lamento, mas receio que tenha acabado de irritar o teu jardineiro.

			– O meu jardineiro? – perguntou Allie preocupada.

			– Apanhou-me a cortar uma rosa. Aborreceu-se comigo. 

			– No tenho jardine... – Allie franziu o sobrolho. – Era alto, louro e magnífico?

			– Alto e louro, sim – Amber hesitou. – Seria maravilhoso se no tivesse um ar de cornudo.

			– O Guy nunca teve ar de cornudo – replicou Allie.

			– Quem é o Guy? – perguntou Amber.

			– O irmo do Xav. Este château é dele.

			– Nesse caso, devo-lhe um pedido de desculpas. 

			– Desculpa, a culpa é minha. Deveria ter-te avisado de que no se pode tocar nas rosas dele. 

			– É especialista em jardinagem?

			– É perfumista. Já ouviste falar na Perfumes GL? É ele, o Guy Lefèvre. 

			– A Perfumes GL? Fazem um gel de banho maravilhoso. O de frutos – interveio Gina. – Saiu na outra semana na Celebrity Life. 

			– Nem os menciones – resmungou Amber. 

			– Deram-te uma bela liço no ms passado, no foi?

			– Pode saber-se como é que descobriram que o Raoul acabou tudo comigo por mensagem? Tenho a certeza de que tiveram acesso ao meu telemóvel.

			Raoul tinha-a magoado bastante. Tinha acreditado que ele era diferente, que poderia ser aquele, mas acabou por ser mais um dos mentirosos e tolos com quem acabava sempre por sair. 

			– Falemos de coisas mais agradáveis. Ento, os perfumes so da autoria dele, no so?

			– Sim – respondeu Allie. – Foi o primeiro perfume que o Guy criou para a perfumaria. Além disso, Gina, sei que quer falar contigo porque gosta dos rótulos que fizeste para nós. Falou qualquer coisa acerca de um novo projeto.

			– A sério? Adorava poder trabalhar com ele – disse Gina com entusiasmo. – Seria maravilhoso poder participar na criaço da embalagem para um novo perfume.

			Xav entrou na cozinha, deu um abraço e um beijo à futura mulher. 

			– Viste o Guy?

			– No, apesar de estarmos a conversar acerca do facto de ele ser um génio dos perfumes – respondeu Allie. 

			– Nesse caso, é provável que se tenha ido refugiar no laboratório – disse Xav. – É melhor ir lá buscá-lo porque temos um jantar com churrasco. 

			– Claro! – exclamou Allie. – É melhor irmos tratar das saladas. 

			– Podes contar comigo para cozinhar – ofereceu-se Amber. – Comecemos pelo mais importante: o que é que há para a sobremesa?

			– Sobremesa? – Allie arregalou os olhos. – Esqueci-me da sobremesa. Vou à aldeia e compro qualquer coisa na Nicole. Faz as melhores tartes de maç do mundo. 

			– Eu posso fazer a sobremesa – ofereceu-se Amber. – Fiz uma maravilhosa para o último baile. Há algum lugar onde vendam framboesas e morangos?

			– Na loja da Nicole – respondeu Allie. 

			– Está bem, vou lá. Allie, podias acalmar o teu aterrador cunhado e pedir-lhe trs rosas?

			– De certeza que no te importas?

			– Claro que no. So precisos iogurtes?

			– No. 

			Amber no demorou a comprar os ingredientes de que precisava, regressou ao château e começou a prepará-la.

			– És maravilhosa – agradeceu Allie entregando-lhe as trs rosas. – Já consegui aquilo que pediste.

			– Fantástico. Vou-me distrair um pouco. 

			Amber pintou as pétalas com clara de ovo, polvilhou-as com açúcar em pó e deixou-as a secar enquanto Gina e Allie faziam as saladas. Também fez merengue e recheio. 

			– Tenho de juntá-lo na hora de servir. Fá-lo-ei quando as pessoas estiverem a acabar de comer, está bem?

			– Está bem – repetiu Allie dando-lhe um abraço. – No percebo porque é que a Celebrity Life te descreve como sendo insensível. No fazem a mais pequena ideia de como realmente és. 

			Amber sabia perfeitamente porque é que o faziam. Tinha recusado um jantar com um dos seus jornalistas e ele tinha ficado ofendido. Como consequncia, o desporto favorito da revista parecia ser a perseguiço e ruína de Amber. Tinha tentado no ligar, mas começava a sentir-se incomodada. O melhor era aguentar até que alguém fizesse qualquer coisa indiscreta e se esquecessem dela. 

			– Com quem é que a Celebrity Life se importa? – perguntou Amber com um ar despreocupado enquanto carregava uma cesta com po para o terraço. 

			Xav já estava a preparar comida no grelhador e Guy servia vinho aos convidados que iam permanecer no château. Serviu-lhe um copo em silncio e ela achou que tinha chegado a altura de resolver as coisas. Tinha feito mal em cortar a rosa e no queria que houvesse tensões no casamento de Xav e Allie.

			– Guy, por favor, podemos conversar um pouco?

			– Porqu? – perguntou ele preocupado. 

			– Devo-te um pedido de desculpas por ter cortado a flor. Além disso, nem sequer tive a amabilidade de me apresentar. Sei o teu nome e que és irmo do Xav. Eu sou a Amber Wynne. Prazer em conhecer-te.

			Ela estendeu-lhe a mo e julgou por um instante que ele a iria recusar, mas agarrou-a e apertou-a. Assim que as suas peles se tocaram, sentiu uma descarga de desejo to forte que a deixou impressionada. A avaliar pela surpresa que ficou espelhada nos seus olhos, com ele tinha acontecido exatamente o mesmo. Interessante, mas tinha-se esquecido dos homens. A sua vida amorosa era desastrosa e tinha decidido parar durante algum tempo. 

			– Eu também te devo um pedido de desculpas – disse ele deixando-a surpreendida. – És uma convidada e no te deveria ter repreendido. A minha única desculpa é o facto de me teres apanhado num mau momento. 

			– E o facto de as rosas serem to importantes para ti. Julguei que eras o jardineiro, mas acho que as cultivas para os teus perfumes, no é?

			– Sim... – respondeu ele surpreendido.

			– Importas-te? – ela apontou para uma cadeira que estava ao pé de si e sentou-se. – Tens um jardim e uma casa lindos. Muito obrigada por me teres convidado.

			– Todas as amigas da minha futura cunhada so amigas da família. 

			

			

			Guy tinha-se preparado para no gostar de Amber por faz-lo lembrar-se de Vera, mas tinha uma graça to natural que o deixou descontraído. Quando o incentivou a falar mais sobre as rosas, ele acreditou que quase conseguia sentir o cheiro da pele dela. Era impossível, mas ficou intrigado... e atraído. Uma atraço que o iria neutralizar enquanto a sua vida permanecesse um caos e tivesse de utilizar toda a energia para lutar contra a ameaça da profisso. Além disso, ela tinha ido sozinha ao casamento e o mais provável era que os seus caminhos no se voltassem a cruzar.

			Quando Allie e Gina começaram a servir, Amber levantou-se para ir ajudá-las, coisa que Guy no esperara. Vera ter-se-ia considerado uma convidada, no uma pessoa que ajudasse a servir. 

			– Eu é que trato da sobremesa – disse ela como se lhe tivesse lido o pensamento.

			E que sobremesa. Amber regressou com uma travessa com dois círculos de merengue recheados com frutas e cobertos com pétalas açucaradas e sementes de maracujá.

			– Era para isso que a Allie queria as rosas – disse ele quando ela lhe levou um pedaço.

			– Desculpa, mas eram perfeitas para isto, cremes no meio e rosa nas pontas. 

			– Deves ter levado bastante tempo a açucará-las. 

			– Os pormenores so importantes – disse ela.

			– E tu dás-lhes muita atenço.

			Também no tinha esperado aquele comentário. Tinha-a rotulado de diva descuidada. Como é que se tinha conseguido enganar tanto?

			– Tem muito bom aspeto. És cozinheira? – continuou ele. 

			– Gosto de cozinhar, mas para ser cozinheira é preciso trabalhar bastante. No é o meu caso.

			– Qual é o teu caso? – perguntou ele com curiosidade. 

			– Organizo festas.

			– Organizas festas? – perguntou ele sem parar de pestanejar. 

			– Foi assim que conheci a Allie. Veio a uma das minhas festas e tornámo-nos amigas. 

			– És uma daquelas raparigas que andam de festa em festa.

			– Hum... Mas no acredites em tudo aquilo que ls sobre mim nas revistas. 

			– Costumas aparecer muitas vezes nas revistas?

			Apesar de a cara no lhe ser estranha, no sabia porqu. Via as notícias sobre economia na Internet e, claro, no lia as páginas das fofoquices. A única vez que tinha visto uma revista de famosos fora quando lha tinham enviado por falar acerca da Perfumes GL. Uma das coisas que deixava Philippe, o seu sócio, desesperado por fazer um enorme esforço para que os lançamentos dos produtos fossem discretos. No entanto, já tinha sido demasiado vítima das revistas e no ia deixar que se intrometessem na sua vida novamente. 

			– É a preferida das revistas, a nossa Bambi – disse Gina quando apareceu.

			– Bambi? – perguntou ele sem conseguir evitar. 

			– Sim. É por causa dos enormes olhos castanhos e pernas longas. Se no fosse to boa, detestá-la-íamos por ser to linda. Poderia usar um saco de batatas e continuar a ser elegante. A vida é injusta. 

			– Obrigada, Gina – replicou Amber entre risos, – mas o mérito é dos genes da minha me. Além disso, se me deixasses tirar-te do teu uniforme negro por seres artista, colocar-te-ia qualquer coisa colorida para realçar a tua pele, o teu cabelo castanho e esses olhos maravilhosos. Terias atrás de ti uma fila de homens que chegaria até Paris. 

			– Impossível. Sou uma artista – replicou Gina com um sorriso. 

			– É inútil – comentou Amber. – Diz-lhe, Guy. É linda. 

			– És linda – disse Guy. 

			Gina era bonita, mas Amber era maravilhosa, ao seu lado, as outras mulheres pareciam medíocres. 

			Aquilo estava a preocupá-lo. Já tinha perdido a cabeça por uma mulher maravilhosa que aparecia nas revistas. Tinha-se casado com ela passado um ms e tinha-se arrependido de t-lo feito. Mas no tinha intenções de se envolver com Amber. Apesar de no lhe fazer lembrar o maior erro que tinha cometido na vida, no estava à procura de uma relaço quando a sua vida era um desastre. Precisava de se concentrar na procura de uma cura para a perda do olfato. 

			– Ajudas-me com o café? – perguntou Gina.

			– Claro. Desculpa, Guy. Gostei muito de conversar contigo. Até logo. 

			Ela saiu e o canto do terraço perdeu todo o seu brilho. Guy deu um abano a si próprio. Ela no fazia o seu género e estaria louco se pensasse noutra possibilidade.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			
			Na manh seguinte, Amber acordou antes de o despertador tocar. Tomou banho e dirigiu-se à cozinha. Allie e Gina já lá estavam a tomar o pequeno-almoço. Acompanhou-as e, a seguir, pintou-lhes as unhas, maquilhou-as e penteou-as enquanto tentava perceber as diferenças entre um casamento francs e um ingls. 

			– Ento, existem duas cerimónias: a oficial, no Registo Civil, onde levas um fato e a religiosa, na igreja com vestido branco. 

			– Claro – confirmou Allie. 

			– Allie, quando o Xav te vir, no vai conseguir controlar a vontade de te levar para a cama – comentou Amber ao olhar para ela. 

			– Estás lindíssima – confirmou Gina. – Maravilhosa. 

			– É isso que se costuma dizer a todas as noivas – replicou Allie com orgulho. 

			– Mas é verdade – insistiu Amber. 

			Amber conteve um ligeiro ataque de melancolia; era absurdo. Naquele momento, no queria andar com ninguém e ainda menos casar. 

			
			
			Guy olhou para Amber, que estava a sair do château. No dia anterior, de calças de ganga e camisola de manga curta, tinha estado maravilhosa, mas arranjada ficava ainda mais. Trazia um vestido de seda dourada com alças muito finas, sandálias a condizer e o cabelo preso com ganchos com pérolas nas pontas. 

			Tinha-se oferecido para levar alguns convidados ao Registo Civil. Se conseguisse concentrar a sua atenço na estrada, poderia parar de pensar em Amber. Aquele sorriso, caloroso e radiante, mas com uma nota de timidez, fazia com que sentisse calor dentro de si e que os seus dedos desejassem
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